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E x c m o s .  S r e s .  :
D .  A n g e l  L a t o r r e  S e g u r a
D. Carlos de la Vega BenaYas
D .  L u i s  L ó p e z  G u e r r a

En eI asunto reseñado la Sección ha

t i e  R e g i s t r o :  1 6 6 1 / L 9 B B
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Pr i ce ,

recu rso

a lase

un io  de

2 r  /  1985

oTU

c i a  d e 1  T C T  d e  2 0  d

n i o  d e  1 9 8 8 ,  € D  a u t

b r e  p e n s i ó n  d e  v i u d

P r e s u n t a  v i - o l a

d e 1  a r t .  L 4  d e  l a  C

t u c i ó n

acordado dlctar eI sigui-ente

r .  A N T E C E D E N T E S

1 .  D o n  E d u a r d o  M o r a l e s

M a r í a  V a l l e j o  P a l m e r o ,  i n t e r p o n e

c h a  2 I  d e  o c t u b r e  d e  f 9 8 8  f r e n t e

n a l  C e n t r a l  d e  T r a b a j o  d e  2 0  d e  j

e l  r e c u r s o  d e  s u p l i c a c i ó n  n ú m .  2 7

p e n s i ó n  d e  v i u d e d a d .

2 .  La

an teceden tes .

en nombre  de

d e  a m p a r o  c o

n t e n c i a  d e l  T

1 9 8 8 ,  d i c t a d

,  € h  a u t o s  s o

d e m a n d a  t i e n e  c o m o base  l os  s iqu ien tes

a )  L a

v i u d e d a d  y ,  t r a s

c i -ones  de l -  INSS

d e m a n d a n t e  s o l

l a  d e n e g a c i ó n

d e  2 0  d e  m a y o  y

i c i t ó  en  L982  pens ión  de

de  su  so l i c i t ud  po r  reso lu -

23  de  sep t i embre  de  1982 ,
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p r e s e n t ó  d e m a n d a  j u r i s d i c c i o n a l

t e n c r a  d e  M a g i s t r a t u r a  d e  T r a b a

d e  n o v i e m b r e  d e  1 9 8 4 .

q u e  f u e

n ú m .  4

es

de

0 02L7ü03

t i m a d a  p o r  s e n -

B a r c e l o n a  d e  7

b)  F ren te  a  esa  sen tenc i_a  fue  i n te rpues to  recu r

so  de  sup l i cac ión  po r  e l  rNSS,  a legando  que  e r  mar ido  de

l a  d e m a n d a n t e ,  f a r l e c i d o  e n  e n e r o  d e  L 9 8 2 ,  D o  h a b í a  f i g u

do  en  a r t a  en  ra  segu r i dad  soc ia l ,  po r  r o  que  e l  rNSs  no / -

p o d í a  s e r  r e s p o n s a b l e  d e  l a  s o l i c i t a d a  p r e s t a c i ó n  d e  v i -

d a d .  L a  s e n t e n c i a  d e l  T C T  d e  2 0  d e  j u n i o  d e  1 9 B g  e s t i

e l  r e c u r s o  y  r e v o c ó  1 a  r e s o l u c l ó n  a n t e r j _ o r .

3 .  F ren te  a  es ta  ú I t ima  reso luc i ón  se  i n te ne

recu rso  de  amparo ,  po r  p resun ta  l es i ón  de l  a r t .  14  de

C o n s t i t u c i ó n ,  c o n  l a  s ú p l i c a  d e  q u e  s e a  a n u l a d a  y  d e

s e  r e c o n o z c a  e l  d e r e c h o  d e  l a  r e c u r r e n t e  a  d e v e n g a r

s i ó n  d e  v i u d e d a d  a  c a r g o  d e 1  I N S S ,  s i n  p e r j u i c i o  d e

1a

ue

n - - -

t a  e n t i d a d  r e p e r c u t a  1 a  c a n t i d a d  c o r r e s p o n d i e n t e  e n

p r e s a  r e s p o n s a b l e .

ue  es

a  em-

L a  d e m a n d a n t e  a d u c e ,  € D  a p o y o  d e  s u s  p r e t e n s i o -

n e s ,  d o s  a r g u m e n t o s :

a)  en  p r imer  l uga r ,  9ü€  l a  sen tenc la  impugnada

rep resen ta  un  i n jus t i f i cado  e  i nsu f i c i en temen te  razonado

camb io  de  c r j - t e r i o  f ren te  a  ra  j u r i sp rudenc ia  an te r j -o r  de l

m ismo t r i buna l ,  pues . to  que  n i  l a  no rma t i - va  ap l i cab le  n i

l - as  c i r cuns tanc j -as  soc io -económicas  en  que  se  ap l i - ca  han
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v a r i - a d o ,  d €  1 o  q u e  r e s u l t a  u n  t r a t o  d i s c r i m i n a t o r i o  r e s p e c

t o  d e  o t r o s  b e n e f i c i a r i o s .

b )  e n  s e g u n d o  1 u g a r ,  l á  d e m a n d a n t e  r e s u l t a  d í s -

c r i m i n a d a  f r e n t e  a  q u i e n e s ,  e s t a n d o  e n  s u  m i s m a  s i t u a c i

e f e c t i v a m e n t e  p e r c i b e n p e n s l ó n  d e  v i u d e d a d  p o r q u e  s u s  c ó

g € s ,  a  d l f e r e n c l a  d e  l o  q u e  a q u í  o c u r r e ,  e s t u v i e r o n  t r a

j a n d o  e 1  m i s m o  n ú m e r o  d e  a ñ o s  q u e  e n  e s t e  c a s o ,  p e r o  p a

u

a

iempresas  so l ven tes  y  responsab les  que  cump l ie ron  sus  ob l i -

g a c i o n e s  d e  a f i l i a c i ó n ,  a l t a  y  c o t i z a c i ó n  a  I a  S e g u r i d

S o c i a l ,  t o d a  v e z  q u e  e n  e s t o s  c a s o s ,  a  d i f e r e n c i a  d e 1

aqu í  se  p l an tea ,  s í  nace r ía  de recho  a  pens ión

4 .  P o r  p r o v i d e n c i a  d e  d o c e  d e  d i c i e m b r e  d e

l a  S e c c i ó n  a c u e r d a  t e n e r  p o r  i n t e r p u e s t o  r e c u r s o  d e  a

988

p o r  D a  M a r í a  V a l l e j o  y  P a l m e r o  y ,  a  t e n o r  d e  1 o  d i s

e n  e L  a r t . 5 O . 3  d e  I a  L O T C ,  c o n c e d e r  u n  p l a z o  c o m ú n

paro

s t o

d iez  d ías  a I  M in i s t e r i o  F i sca l  y  a  l a  so l i c i t an te  de iampa-

ro  pa ra  que  a leguen  Io  que  es t imen  pe r t l nen te  en  re lac ión

con  l as  s igu ien tes  causas  de  i nadmis ión :  a )  ca rece r  I a  de

manda  man i f i es tamen te  de  con ten ido  que  j us t i f i que  una  dec i

s ión  po r  pa r te  de l  T r i buna l  Cons t i t uc iona l ;  y  b )  no  haber *

se  ac red i tado  fehac ien temen te  l a  f echa  de  no t i f i cac ión  de

Ia  ú I t i ,ma  sen tenc ia  reeu r r i da .

5 .  C o n  f e c h a  v e i n t i s i e t e  d e  d i c i e m b r e  d e  1 9 8 8

s e  r e c i b e n  1 a s  a l e g a c i o n e s  d e  l a  d e m a n d a n t e  d e  a m p a r o ,  € D

l a s  q u e  s e  r e i t e r a  e n  s u  e s c r i t o  d e  d e m a n d a ,  h a c i e n d o  v e r

,/
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q u e  e n  l a  s e n t e n c i a  d e l  T C T  q u e  s e  i m p u g n a  h a  h a b i d o  u n a

v a r i a c i ó n  i n j u s t i f i c a d a  r e s p e c t o  d e  s e n t e n c i a s  a n t e r i o r e s

q u e  d i e r o n  u n a  i n t e r p r e t a c i ó n  d i f e r e n t e  a  l o s  a r t s  -  9 4 . I

9 6 . 3  d e  l a  L e y  d e  S e g u r i d a d  S o c i a l ,  e n t e n d i e n d o  q u e  e l

I N S S  d e b í a  a n t i c i p a r  l a s  p r e s t a c i o n e s  a  g u e  t u v i e r e n  d e r e -

c h o  l - o s  b e n e f i c i a r i o s .  E l 1 o  s u p o n e  v i o l a c i ó n  d e l  a r t . f \  I 4

de  La  Cons t i t uc ión  y  j us t i f  i ca  l a  admis ión  y  o to rgamie l { r t o

0 0217095-

B-

d e l  a m p a r o .  A  e s t e  e s c r l t o  s e  a d j u n t a  c e r t i f i c a c i ó n

g i s t r a t u r a  d e  T r a b a j o  n ú m .  4  d e  B a r c e l o n a  e n  l a  q u e  s

a c r e d i t a  q u e  l a  s e n t e n c i a  d e l  T C T  d e  2 0  d e  j u n i o  d e  I

f u e  n o t i f i c a d a  a  l a  a c t o r a  e I  d í a  2 7  d e  s e p t i e m b r e  d e 1988

6 .  C o n  f e c h a  d o s  d e  e n e r o  d e  1 9 8 9  s e  r e c i

l a s  a l e g a c i - o n e s  d e l  M i n i s t e r i o  F i s c a l ,  € D  l a s  q u e  s é  f p o n e

d e  r e l i e v e ,  € o  p r i m e r  l u g a r ,  g ü €  l a  d e m a n d a n t e  n o  h a f a c r e -

d í t a d o  f e h a c l e n t e m e n t e  l a  f e c h a  d e  n o t i f i c a c i ó n  d e  1 á  s e n -

t enc ia  de l  TCT,  Io  que  pod r ía  mo t i va r  l a  i nadmis ión . f  eo r

o t r a  p a r t e ,  n o  e s  p o s i b l e  a p r e c i a r  1 a  a l e g a d a  v u l n e { a c i ó n

de l  a r t .  L4  de  Ia  Cons t l t uc ión ,  pues  Ia  sen tenc ia  i r f r pugna-

da  se  i nsc r i be  en  una  nueva  l í nea  j u r i sp rudenc ia l  q { ¡e  ha

camb iado  de  c r i t e r i o ,  de  fo rma  razonada  y  fundada ,  respec -

to  de  sen tenc ias  an te r i o res .  Tampoco  vu lne ra  1a  i gua ldad

e l  que  haya  empresas  gue  cump lan  con  l a  ob l i gac ión  de  da r

de  a l t a  a  sus  t raba jado res  y  o t ras  gue  no  1o  hagan ,  pues

no  puede  p r imarse  Ia  des igua ldad  nac j -da  de  l a  i l eg 'a1 idad .

Po r  t odo  e l l o ,  se  i n te resa  l a  i nadm is i ón  de l  r ecu rso  de

amparo .
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I .  L a

que  1a  ú t t ima  de

cada  e l  d ía  27  de

recu rso  de  amparo

to  en  e l  a r t .  44 .2

desaparec iendo  as í

i nadm is i ón  p rev i s t a

I T

F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

d e m a n d a n t e  h a  a c r e d i t a d o  f e h a c í e n t e m e n t e

l a s  s e n t e n c i a s  i m p u g n a d a s  1 e  f u e  n o t i f i -

sep t i embre  de  1988  y  gue ,  po r  t an to , l , su

fue  i -n te rpues to  den t ro  de l  p lazo  p rep i s

de  Ia  Ley  Orgán ica  de  es te  T r ibuna l f ,  -

0 02L70G6-

d el a  p o s i b l e  c o n c u r r e n c i a  d e  I a  c a u s

e n  e l  a r t .  S O . t . a )  d e  d i c h a  L e y .

2 .  Concu r re ,  Do  obs tan te ,  l d  sequnda  caus

inadmis ión  pues ta  de  man i f i es to  en  nues t ra  p rov idenc

12  de  d i c i embre  de  1988 ,  pues ,  como  adv ie r t e  e1  M in i

F i sca l ,  l a  demanda  ca rece  man i f i es tamen te  de  con ten i

j us t i f i que  una  dec i s ión  sob re  e1  fondo  po r  pa r te  de

T r i buna l ,  según  d i spone  e I  a r t . 50 .1 . c )  de  su  Ley  Org

y  con fo rme  a  l os  fundamen tos  s igu ien tes .

d e

d e

e r i o

que

s t e

n i c a ,

p io  de  i gua ldad  en  l a  ap l i cac ión  de  1a  1ey .  C ie r tamen te ,

en  e l l a  se  recoge  un  c r i t e r i o  d i s t i n to  a l  gue  pa rece  de fen

derse  en  l as  sen tenc ias  que  Ia  demandan te  c i t a  como té rm i -

no  de  comparac ión .  Pe ro  debe  tene rse  en  cuen ta ,  Po r  un  Ia

do ,  que  esas  sen tenc ias  pe r tenecen  a  una  e tapa  j u r i sp ruden

c ia l  muy  l e j ana  (años  L977 ,  1978  y  1979 ) ,  y  que  e l  c r Í t e - -

r i - o  que  en  e l l a  se  de f i ende  ha  s ido  mod i f i cado  po r  e l  TCT

en  l as  reso luc i ones  más  rec i en tes ,  en  l as  que  se  d i seña  -
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u n a  n u e v a  l í n e a  d o c t r i n a l  a  l a  q u e  s e  a d s c r í b e  e x p r e s a  y

d e c i d i d a m e n t e  r a  r e s o l - u c i ó n  q u e  a g u í  s e  i m p u g n a .  N o  n o s

e n c o n t r a m o s ,  p o r  t a n t o ,  a n t e  u n a  r e s o l u c i ó n  q u e  p u d i e f a

q u e b r a r  a r b i t r a r i a  e  i n j u s t i f i c a d a m e n t e  u n a  l í n e a  j u r i s - -

p r u d e n c i a l  a n t e r i o r ,  s i n o  a n t e  u n a  s e n t e n c j - a  g u e  n i  s i - - -

q u i e r a  s u p o n e  u n  c a m b í o  d e  c r i t e r i o  r e s p e c t o  d e  l a s  t e n - -

denc ias  j u r i sp rudenc i -a les  que  re  son  más  ce rcanas  en  e l

t i empo ,  aunque  s í  1o  suponga  respec to  a  p receden tes  mf i s

a n t i g u o s .  P o r  t o d o  e l 1 o ,  r o  e s  p o s i b l e  a p r e c i a r  v i o l [ c i ó n

a l g u n a  d e l  p r i n c i p i o  d e  i g u a l d a d  e n  l a  a p l i c a c i ó n  d e  [ _ a

l e y

4 .  D e  l a s  a l e g a c i o n e s  d e  l a  d e m a n d a n t e  t a

s e  d e d u c e  g u e  I a s  r e g l a s  a c t u a l e s  s o b r e  r e s p o n s a b i l i

I a s  E n t i d a d e s  G e s t o r a s  d e  S e g u r i d a d  S o c i a l ,  D i ,  € o  c

o

d e

t o ,  l a  a p l i c a c i ó n  g u e  d e  e l l a s  s e  h a  h e c h o  e n  e s t a s l -on

l es ionen  e l  p r i nc ip io  cons t i t uc lona l  de  i gua ldad .  E r l  p r i -

mer  l uga r ,  po rque  l os  supues tos  que  l a  demandan te  t r { t a  de

compara r  no  son  i gua les ,  ya  que  en  e l  p resen te  caso  4 i  se

a c r e d i - t a  a l t a  e n  e l  s i s t e m a  n i  s e  t r a t a  d e  u n a  d e  l a s  c o n -

t i ngenc ias  en  l as  que ,  según  la  l ey ,  hay  p resunc ión  de  a l -

t a .  Y  en  segundo  luga r ,  y  en  ín t ima  conex ión  con  1o  an te -

r i o r ,  po rque  1a  regu lac lón  de  1os  supues tos  de  responsab i -

l i dad  de  l as  En t i dades  Ges to ras ,  l z  e l  a l cance  de  Ia  m isma,

es  una  ta rea  t í p i ca  de  1os  poderes  e jecu t i vo  o  l eg i s la t i vo

no  de  1a  j u r i sd i cc i ón ,  t r i  s i qu ie ra  de  l a  cons t i t uc i ona l .

La  pues ta  en  c i r cu lác i ón  de  no rmas  c l a ras ,  p rec i sas  y  s i s -

temát i cas  sob re  esas  cues t i ones  €s ,  c ie r tamen te ,  un  ta rea

L+
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p e n d i e n t e  ( 1 o  q u e  o b l i g a  a  a p l i c a r  a ú n  n o r m a s  d e

t e ó r i c a m e n t e  s u p e r a d a s  p o r  e r  o r d e n a m i e n t o  a c t u a r -

e n  c u a l q u i e r  c a s o ,  o o  c o r r e s p o n d e  a  e s t e  T r i b u n a l

02L7 @0€

1 9 6 6 ,  -

)  ,  pero

En  a tenc ión  a  t odo  1o  expues to ,  l a  Secc ión

acuerda  l a  i nadmis ión  de l  recu rso  de  amparo  i n te rpues to

en  nombre  de  doña  Mar ía  Va l l e j o  pa lmero .

Madr id ,  a  ve in t i t res  de  enero  de  mi l

-1fu


